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Apesar do conhecimento do potencial produtivo e da adaptabilidade do jenipapeiro nas diversas regiões 
tropicais, ainda são poucos os trabalhos sobre esta espécie. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 
de diferentes meios de cultura na germinação in vitro de sementes de jenipapeiro. Foram utilizadas 
sementes de frutos maduros de jenipapeiro provenientes de população natural do povoado Oiteiros em 
Nossa Senhora das Dores - SE (acesso OIT) e testadas diferentes variações de sais MS e sacarose: T1) 
Meio MS + 30 g L

-1
 de sacarose; T2) MS + 15 g L

-1
 de sacarose; T3) ½ MS + 30 g L

-1
 de sacarose; T4) ½ 

MS + 15 g L
-1

 de sacarose e T5) 0 MS + 0 sacarose. Todos os tratamentos foram gelificados com 4,5 g L
-1

 
de Phytagel®. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos e quatro repetições. Todas as variáveis foram submetidas à análise de variância e comparadas 
pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. Houve efeito significativo dos meios de cultura para a 
porcentagem de explantes germinados in vitro, o comprimento da parte aérea e o tempo de cultivo in 
vitro. Observou-se que na ausência de sais e de sacarose houve maior porcentagem de germinação e 
menor comprimento da parte aérea quando comparado com os demais tratamentos.  

Palavras-chave: Genipa americana L.; propagação in vitro; cultura de tecidos. 

 

Effect of culture medium on the in vitro germination of jenipapo. 

 

Despite knowledge of the productive potential and adaptability of jenipapo in various tropical regions, 

there are few studies on this species. The aim of this study was to evaluate the effect of different culture 

media on in vitro germination of jenipapo seeds. Seeds were obtained of ripe fruit of jenipapo natural 

population from  Oiteiros city at Nossa Senhora do Socorro, SE (accession OIT)  and tested different 

variations of MS salts and sucrose: T1) MS + 30 g L
-1

 sucrose, T2) MS + 15 g L
-1

 sucrose; T3) ½ MS + 

30 g L
-1

 sucrose; T4) ½ MS + 15 g L
-1

 sucrose and T5) 0 MS + 0 sucrose. All the treatments were gelled 

with 4.5 g L
-1

 Phytagel®. The experiment was conducted in a completely randomized design with five 

treatments and four replications. All variables were subjected to analysis of variance and compared by 

Tukey test at 1% probability. There was a significant effect of culture media for the percentage of 

sprouted explants in vitro, shoot length and time of in vitro culture. It was observed that in the absence of 

salts and sucrose was higher germination percentage and lowest shoot length compared with the other 

treatments.  

Keywords: Genipa americana L., in vitro propagation, tissue culture. 

1. INTRODUÇÃO 

O jenipapeiro é uma frutífera pouco exigente que se adapta muito bem ao clima tropical e a 

tipos variados de solo, sendo a exploração dessa espécie predominantemente extrativista, feita 

por pequenos agricultores tradicionais. Desconhece-se, no Brasil, a existência de pomares 

comerciais registrados desta frutífera
4,15

.  

A germinação é um evento fisiológico que depende da qualidade da semente e das condições 

de germinação. Essas condições ou requerimentos básicos para germinação variam entre as 

espécies de plantas 
16

. Para isso, estudos de meios de cultura que favoreçam a germinação in 

vitro são importantes para maximizar a taxa de germinação e permitir a obtenção de plântulas 

sadias, vigorosas e com qualidade genética, sirvam como fonte de explante confiável para 

estudos posteriores. 

O uso de sementes proporciona algumas vantagens em relação aos demais tipos de explantes, 

como o crescimento acelerado e, consequentemente, a rápida disponibilidade de material para as 
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etapas seguintes do cultivo, bem como a facilidade de enraizamento da cultura, visto que vigor e 

enraizamento adventício são características naturais de tecidos em estado juvenil
13, 1, 8

. 

A obtenção de plântulas assépticas para o estabelecimento de protocolos de propagação de 

plantas lenhosas tem sido aplicada a diversas espécies 
3, 14, 6, 9, 10

. Dessa forma, a germinação de 

sementes in vitro possui relevante importância para a micropropagação, tendo em vista a 

obtenção de plântulas sadias como fonte de explantes. 

Técnicas de propagação in vitro bem desenvolvidas ou adaptadas para o jenipapeiro são de 

grande importância para programas de conservação de recursos genéticos e melhoramento 

genético dessa espécie. Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar diferentes meios de cultivo 

para a germinação in vitro de jenipapeiro. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Sementes extraídas de frutos maduros de acessos de jenipapeiro de ocorrência em população 

natural do povoado Oiteiros - SE (acesso OIT) (9°40'52.10"S; 37°05'12.45"O), foram mantidas 

por 24 horas em temperatura ambiente. Em seguida, foram submetidas à assepsia em câmara de 

fluxo laminar sendo imersas em álcool 70% (v/v) por 60 segundos e em solução de hipoclorito 

de sódio (NaOCl) com 2,5% (v/v) de cloro ativo com duas gotas de detergente por 20 minutos 
15

. Ao final desse tempo, foram lavadas, três vezes, em água destilada e autoclavada. 

Para estudo da germinação in vitro foram avaliados cinco meios de cultura: T1: Meio MS
12

 + 

30 g L
-1

 de sacarose; T2: MS + 15 g L
-1

 de sacarose; T3: ½ MS + 30 g L
-1

 de sacarose; T4: ½ 

MS + 15 g L
-1

 de sacarose e T5: 0 MS + 0 sacarose. Todos os tratamentos foram gelificados 

com 4,5 g L
-1

 de Phytagel®. 

Os meios de cultura tiveram o pH ajustado para 5,8 ± 0,1 e foram autoclavados por 15 

minutos a uma temperatura de 121 ± 1°C e pressão de 1,05 atm.  As culturas foram mantidas em 

sala de crescimento com temperatura controlada de 25 ± 2°C, umidade relativa do ar média em 

torno de 70% com fotoperíodo de 12 horas de luz e intensidade luminosa de 60 µmol m
-2

s
-1

.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro 

repetições, sendo cada tratamento composto por vinte frascos (5 sementes/frasco). A avaliação 

foi realizada a cada 30 dias durante quatro meses, sendo observada aos 120 dias a porcentagem 

de plântulas normais e comprimento da parte aérea. Foi considerada como plântula normal as 

que apresentaram formação de parte aérea e raiz.  

As médias das variáveis foram submetidas à análise de variância e comparadas pelo teste de 

Tukey a 1% de probabilidade, para o efeito do tempo foram estimadas equações de regressão. 

Foi utilizado o programa estatístico SISVAR
5
.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a análise de variância houve efeito significativo dos meios de cultura para a 

porcentagem de plântulas normais e para o comprimento da parte aérea. Observou-se que na 

ausência de sais e no meio ½ MS com 30 g L
-1

 de sacarose houve maior porcentagem de 

germinação de plântulas normais (Tabela 1, Figura 1). Resultados semelhantes foram 

observados por Lédo et al.
9
 para a germinação in vitro de mangaba nativa do Nordeste e Freire 

et al.
6
 em moringa. 
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Tabela 1: Porcentagem de plântulas normais do acesso OIT em diferentes meios de cultura 

aos 120 dias de cultivo in vitro. 

 

Meios de cultura Plântulas normais (%) 

0 MS + 0 sacarose 91,25a 

MS + 15 g L
-1

 sacarose 34,02c 

 MS + 30 g L
-1 

sacarose 54,75b 

½ MS + 15 g L
-1

 sacarose 64,13b 

½ MS + 30 g L
-1

 sacarose 78,69a 

CV (%) 21,67 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, entre si, ao nível de 1% pelo 

teste de Tukey.  

 

Na ausência de sais e da sacarose (meio T5) houve mais de 90% de germinação (Tabela 1), 

não diferindo estatisticamente do meio composto por ½ MS + 30 g L
-1

 sacarose (78%). No 

entanto, observou-se um menor comprimento da parte aérea dos explantes mantidos na ausência 

de sais e sacarose (Tabela 2) quando comparado com o meio ½ MS com 30 g L
-1

 de sacarose 

(T3). Apesar do baixo custo proporcionado pelo meio T5 o meio T3 também é promissor pela 

excelente vigor apresentado pelas plântulas (Figura 1).  

 

 

Tabela 2: Comprimento da parte aérea (CPA) de plântulas do acesso OIT em diferentes 

meios de cultura aos 120 dias de cultivo in vitro. 

 

Meios de cultura CPA (cm) 

0 MS + 0 sacarose 4,54c 

MS + 15 g L
-1

 sacarose 5,16bc 

 MS + 30 g L
-1 

sacarose 6,78ab 

½MS + 15 g L
-1

 sacarose 5,85abc 

½MS + 30 g L
-1

 sacarose 7,31a 

CV (%) 18,84 

 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, entre si, ao nível de 1% pelo 

teste de Tukey.  
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Figura 1. Germinação in vitro do acesso OIT, aos 120 dias, nos meios T1: Meio MS + 30 g L

-1
 de 

sacarose; T2: MS + 15 g L
-1

 de sacarose; T3: ½ MS + 30 g L
-1

 de sacarose; 

T4: ½ MS + 15 g L
-1

 de sacarose e T5:0 MS + 0 de sacarose. 

 

Durante o cultivo in vitro, as soluções de sais e açúcares que compõem os meios de cultura 

não exercem efeito puramente nutritivo, mas também influenciam o crescimento celular e na 

morfogênese por meio de propriedades osmóticas
7, 11

.  Considerando que os cotilédones têm a 

função de armazenar substâncias de reservas até a plântula tornar-se autotrófica
10

, a presença de 

solução nutritiva no meio externo torna-se dispensável para o crescimento inicial de plântulas de 

jenipapeiro cultivadas in vitro. Provavelmente, por apresentar concentrações de nutrientes acima 

daquelas requeridas para o jenipapeiro, o meio MS pode ter influenciado à germinação. 

Houve efeito significativo do tempo de cultivo in vitro na porcentagem de plântulas normais. 

A porcentagem de explantes germinados em função do tempo de cultivo in vitro variou segundo 

uma regressão linear (Figura 2), sendo observadas aos 90 e 120 dias as maiores porcentagens de 

germinação in vitro. 

 

  

Figura 2: Porcentagem de plântulas normais (PPN) do acesso OIT em função do tempo de cultivo in 

vitro. 

 

y = 0,341x + 38,98 
R² = 0,9767 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

30 60 90 120 

P
P

N
 (

%
) 

Tempo (dias) 



C. S. Almeida, et al., Scientia Plena 9, 100203 (2013)                                                  5 

 

4. CONCLUSÕES 

- A ausência de sais e de sacarose induz maior porcentagem de germinação de plântulas 

normais e menor comprimento da parte aérea de plântulas do acesso OIT; 

- A metade da concentração de sais MS na presença de 30 g L
-1

 sacarose favorece o 

desenvolvimento da parte aérea das plântulas do acesso OIT; 

- O tempo de cultivo in vitro influencia a porcentagem de germinação de jenipapeiro até os 

120 dias. 
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